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(Sobre a vida Humana) 

Um acto de grande coragem 

n 

a Filial la Bania Fonseias 

s 

do Papa 

Já, há muito era aguardada, com 
viva anciedade, uma palavra escla- 
recedora do S. Pontífice sobre o 
momentoso e inquietante problema 
da; Limitação da Natalidade. E ela 
veio, felizmente, acabando por ser 
publicada uma Encíclica datada de 
29 de Julho na qual o S. Padre tem 
a máxma preocupação em esclare- 
cer ideias e dar orientações seguras 
em matéria, nos nossos dias, tão 
discutida. 

Nesta Encíclica são condenadas 
todas as formas artificiais da limi- 
tação da natalidade e por isso mes- 
mo o uso dos processos anti-con- 
ctptivos para evitar a geração, di- 
zendo claramente que todo o acto 
matrimonial deve permanecer aber- 
to à transmissão da vida. 

Diz ainda não ter outra preocu- 
pação senão a de esclarecer, reno- 
var e confirmar, sem qualquer anti- 
guidade, os ensinamentos tradicio- 
nais da Igreja. 

Portanto qualquer afastamento 
da doutrina tradicional da Igreja é 
um erro, cuja responsabilidade im- 
pende sobre os transgressores. 

Faz um apelo aos cientistas para 
que proporcionem bases suficiente 
mente seguras para a regulação dos 
nascimentos, fundada no ritmo na- 
tural e assim haja processos que 
possam ser honestamente usados 
sem ofensa à modalidade cristã. 

Adverte e incita os médicos e 
pessoal clínico, sobretudo os bem 
formados, a serem dignos e escla- 

recidos profissionais em matéria de 
tão grande responsabilidade pela 
aquisição dos conhecimentos neces- 
sários neste delicado Sector, de for- 
ma a darem às pessoas casadas que 
os consultam um conselho sério e 
uma direcção certa, de harmonia 
com a doutrina da Igreja. 

(Continua na 4 a página) 

Prosseguem, em ritmo acele- 
rado, as obras da Filial do Banco 
Fonsecas & Burnay, na Séde do 
Concelho de Vila Verde. Ficará 
um edifício grandioso, que muito 
vai embelezar a nossa Vila. Deve 
inaugurar-se em Setembro. 

Entretanto, como muitos vila- 
verdenses estavam a recorrer aos 
serviços deste Banco de tanta no 
meada e imponância, resolveu a 
sua Direcção abrir uma instala- 
ção provisória, perto da Pastela- 
ria Bar Vilaverdense. 

(Co-1 nua na 2." péglna) 

pelo progresso atingido nestes 

últimos anos em toda a parte 

(Exclusivo para «O Vilaverdense», por Armindo de Faria) 

Muitos portugueses, e outros que 
já o não são, porque trocaram a na- 
cionalidade por dinheiro, continuam 
indo e vindo para o Brasil, sem terem 
examinado detidamente como Portu- 
gal tem progredido em todos os sec- 
tores da vida nacional. Aliás, por 
falar em «portugueses » que já o não 
são, alguns apreciam muito em Por- 
tugal mas é umas canadas de vinho, 
umas toras de carne de porco, uns 
frangos assados para um passeio ao 
Sameiro, a Fátima ou até ao Buçaco. 
Mas eles não entendem de progresso, 
de bem-estar do povo, de liberdade 
integral e da ordem pública mantida 
por autoridades conscienciosas e alta- 

de Vila Verde 

Tem o Concelho de Vila Verde 
t ês postos da Telescola, na Séde, 
Prado e Pico de Regalados, Todos 
possuem os dois anos do primeiro 
ciclo unificado, que preparam mui- 
tas dezenas de alunos, quer para 
prosseguirem o curso liceal, quer o 
das Escolas Técnicas. Consta-nos 
que vai abrir, brevemente, mais 
um posto na região da Ribeira do 
Neiva. 

Assim, sem necessidade de per- 
correr grandes distâncias e dentro 
do seu meio, os alunos encontram 
condições de efectuarem os primei- 
ros estudos secundários. 

Os cursos de Telescola foram a 
maneira mais adequada que o se- 
nhor Ministro da Educação Nacio- 
nal encontrou para levar a facili- 
dade de estudos até aos meios ru- 
rais, distantes dos centros de ensino 
e ainda de recuperar alunos que há 
muito deixaram de estudar. 

Estes estudos resultam mais eco- 
nómicos, porque não há o paga- 
mento de deslocações. Embora as 
propinas sejam mais elevadas do 
que no ensino liceal, contudo, por- 
que, sendo em grupos pequenos, 
não superiores a vinte ou vinte e 
cinco alunos, devido ao contacto 
com os meios audio-visuais e com 

os Monitores, torna-se mais barato, 
porque dispensa os explicadores, 
hoje quase imprescindíveis no en- 
sino oficial. Também deixa as 
manhãs livres para o estudo, o que 
não acontece no ensino oficial. 

As percentagens de aproveita- 
mento são muito melhores, porque 
os métodos são mais aperfeiçoados 
e a vigilância e o contacto com os 
alunos e responsáveis pela educação 
são maiores. 

(Continua na 4.* página) 

mente cultas. E' assunto que não 
lhes interessa. A antiga' pátria é para 
esses «patriotas» como a primeira 
camisa que vestiram. Então, já enve- 
nenados até à espinha, já preferindo 
não mudar de opinião para não se 
verem obrigados a enfrentar a ver- 
borreia dos que só falam de Portugal 
para dizer mal dele, esses aquinhoa- 
dos da fortuna saem-se com frases 
como estas: * Não há terra como 
o... «O povo em Portugal está 
morrendo de fome». «Eu, por mim, 
dou-me por muito satisfeito, porque 
onde se vive e se ganha o dinheiro é 
que deve ser a nossa pátria». Coi- 
tados !... Comparc-os a Esau, que 
vendeu a progenitura por ridículo 
prato de lentilhas. Alguns (isto eu 
não compreendo, por mais dinheiro 
que eles tenham) ainda são deten- 
tores de mercês honoríficas ! Será 
que, por uma ironia do destino, só 
recebe títulos dessa natureza quem 
trocou a nacionalidade ?... 

Vamos para a frente, porque isso 
não me interessa. Também há lavra- 
dores que levam os burros para a 
feira com enfeites nos pescoços e 
nas orelhas. E por estes lados daqui, 
para que aconteça o que acima referi, 
o que basta é ser um burro carre- 
gado de libras. O resto já se sabe o 
que é... 

Afinal de contas, após 16 anos de 
Brasil, também acontecerá comigo o 
que se passa com tais « patriotas » ? 

(Còntinua na 4." página) 

Um relógio no Igreja 

Matriz do Sede do Concelho 

a comemorar todos os vilaverdenses 

ausentes 

Está a tomar vulto a ideia lan- 
çada, em boa hora, de colocar, 
no alio da torre da Igreja Ma- 
triz da Sede do Concelho, um 
relógio eléctrico, que além de 
marcar as horas, ao meio dia e 
às trindades, toca as Àvé-Marias. 

Ouvir-se ão muito ao longe, 
pois que são transmitidas por 

quairo bocas de alíifalantcs- Será 
adquirido por subscrição pública 
feita entre todos os que estão 
ausentes do Concelho, quer se- 
jam emigrantes, quer deslocados 
em qualquer parte do país ou 
ultramar. 

Ao soar desses toques sagra- 
dos, todos levantarão as suas 

(.Continua na 4.t paginai 

L. X 

Uma exploração agrícola — tipo 

industrial de culturas especializa- 

das, piloto modelar, na toureira, 

Vila Verde 

Numa enlrevista recentemente con- 
cedida pelo Senhor Presidente do Con- 
selho, reconhecia aj dificuldades de or- 
ganização e progresso da n; ssa Lavoura. 
Sugeria que, ao rmnos, se conseguisse 
alguma coisa mesmo através das coope- 
rativas. 

Citava a barreira dificilmente ultra- 
passável da afeição sentimentalista a 
palmos de ferra. Somos assim os por- 
tugueses; mas, no mundo, temos a nossa 
personalidade multi-centenar, que n5o 
vai nessa corrente demolidora da civili- 
zação e da abdicação de tudo. 

O Corporativismo agrícola, se tivesse 
sido imposto ditatorialmente, tem bases, 
que poderiam resolver os problemas agrí- 
colas necionais, desde que surgissem leis, 
homens, planos e financiamento. 

Felizmente o nosso regime é portu- 
guês. Perante a crise que atinge dura- 
mente a agricultura portuguesa, un» jul- 
gam resolvê-la através do Corporativis- 
mo, outros das Cooperativas, alguns de 
iniciativas induelriais capitalistas, outros 
aluda com medidas de imparcelamentcs. 

Dado o nosso atraso e empate de or- 
ganismos, e, principalmente a nossa des- 
mentàlização do sentido dc» problemas 

com espírito individualista exagerado, o 
nosso apego a sistemas de exploração 
agrícola insustentáveis, o Corporativis- 
mo, as Cooperativas, as explorações ca- 
pitalistas, o emparcelamento/ e mesmo 
as pequenas expljrcções agrupadas à 
volta de quaisquer sistemas ou iniciati- 
vas, pedem e têm função muito respon- 
sável na tarefa que urge realizar. 

Só não podemos estar parados à es- 
pera que o Governo ou organismos dele 
dependentes façam cair tudo do céu, en- 
quanto fazemos investimentos loucos — 
elevando exageradamente o preço das 
terras ao nível dos mais caros da Euro- 
pa e fazendo obras jamais rentáveis—ou 
perturbamos os mercados, quando po- 
demos, nas psicoses de subida, como 
aconteceu nas carnes e vem a acontecer 
nos vinhos. 

Nas carnes, uma descida vertiginosa 
mostrou-nos o mal do liberalismo de 
preços; no vinho, esperemos es conse- 
quências. Assim os agricultores são as 
vítimas da genâucia de muitos, da sua 
desorganização, desactualização de mé- 
todos e de culturas e de sistemas de co- 
mercializsção. 

IContinua na 4* página) 

interligações do JVlíaho 

com a Galiza 

O ilustre deputado à Assem- 
bleia Nacional, senhor Comen- 
dador António Maria Santos da 
Cunha, fez em Vigo, uma confe- 
rência, em que, junto dos repre- 
sentantes dos organismos mais 
influentes, advogar o estreitamen- 
to das relações comerciais, cul- 
turais, turísticas, entre o Minho e 
norte de Portugal cora a Galiza. 

Sugeriu o estabelecimento de 
táxis aéreos do Porto, Braga, 
para a Galiza e vice-versa, e a 
imediata abertura da fronteira do 
Homem, no Gerês, que encur- 
tará muitas dezenas de quilóme- 
tros. Orense e sua região, com 
Braga. 

(Continua na 4.fl página) 

^ ^\ma àa ^ vvatvqa Por PI ERRE DUPOYER 

Traia-se de uma reedição da obra excelente com que a Editorial Aster 
abriu a sua colecção «.Família e Educação'. O êxito da obra é perfeita- 
mente merecido, Pierre Dufoyer não é apenas um especialista de Psicologia 
infantil: é também um escritor^ 
que sabe adaptar-se a um público 
vastíssimo. E, nos dias que cor- 
rem, nenhum público deve ser 
mais vasto do que aquele que se 
interessa pelos problemas da 
criança e do adolescente. 

O livro de Pierre Dufiyer, 
traduzido por Fernando Falcão 
e com óptima apresentação grá- 
fica, abrange toda a psicologia 
da infância, desde a situação 
pré-nafal até à adolescência, 
Em três partes se divide a obra : 
Estrutura da personalidade da 
criança; Evolução da personali- 
dade da criança: Como educar 
os nossos filhos. 

PEDIDOS À EDITORIAL ASTER. L.Dfl 
Largo de Dona Esteíânea, 8 l.o-. Praça Guilherme Gomes Fernandes 

Telefones, 53 46 11 - 53 29 73-liSBOA 1 Tele(. 3 44 15 PORTO 

\ 



PAGINA DOIS 
O VILAVERDENSE 

CARTA ABERTA 

(Contmuaf3o da 4.a página) 

Comecei a redigir estas linhas (eu 
escrevo sempre de improviso, não 
gosto de rascunho), mas não encontro 
palavras para agradecer ao Senhor 
Presidente da Câmara, Sr. Fausto Feio 
Soares de Azevedo, pela promoção 
que da minha humilde pessoa se di- 
gnou fazer, através do convite pessoa! 
que me fez para proferir a Conferên- 
cia do dia 21 de Junho último. Per- 
cebi perfeitamente a sua intenção: 
apresentar-me às Autordiades e ao 
Povo de Vila Verde, para que tomas- 
sem conhecimento dos trabalhos lite- 
rários que publiquei no Brasil (ape- 
nas quatro livros). 

Embora me considerasse modesto 
demais, para receber tamanha pro- 
moção, vi-me na obrigação de aceitar 
o convite. Compreendi que era atra- 
vés da minha pequenez o Presidente 
da Câmara queria homenagear o Povo 
de Vila Verde e principalmente o da 
Ribeira do Neiva. E tanto que assim 
pensei que outra coisa não se percebe 
no agradecimento que proferi nos 
Paços do Concelho ao Senhor Presi- 
dente da Câmara e ao talentoso Pá- 
roco de Vila Verde, inesquecível Amigo 
Senhor Padre Manuel Gonçalves Dio- 
go, orador sagrado e jornalista dos 
melhores em todo o Pais, que se di 
gnou fazer a minha apresentação e 
por pouco se emocionou até às lá- 
grimas. 

Em igual escala de atenções, favo- 

res e gentilezas, provas de verdadeira 
amizade, penhoro os mais profundos 
agradecimentos à figura brilhante de 
jornalista do queridíssimo Amigo Se- 
nhor Arcipreste de Vila Verde, ilustre 
e venerando Pároco de Santa Maria 
de Prado, o dinâmico Padre Severino 
Pereira Fernandes, que por toda a 
parte fez a minha apresentação a per- 
sonalidades de valor. 

Depois, a uma plêiade de petsona 
lidades de destaque, sacerdotes, figu- 
ras de prestigio do mundo oficial e 
social, do Poder Legislativo Munici 
pai e Nacional, todos tive a grata 
satisfação de conhecer e cuja amizade 
saberei conservar.., eu não sei como 
Deus me concedeu tanta alegria, tan- 
tas atenções, tamanha felicidade, e só 
posso dizer do mais profundo senti- 
mento da alma e do coração; Muito 
obrigado, milhões de vezes obrigado, 
Autoridades Civis e Religiosas do Con- 
celho de Vila Verde ! Muito obrigado, 
querido Povo da minha terra ! 

\i linmia u sei! lo Comeino 

a Fillol lo Banio FaaseiasaBurnag 
(Continuação da página) 

Funcionam eí já todos os ser- 
viços de depósitos de dinheiro, 
pagamentos de cheques de emi- 
grantes e outras operações ban- 
cárias. 

Foi um grande serviço para os 
povos do Concelho de Vila Verde 
e concelhos vizinhos. 

U 
(Continuação da 4.a página) 

Podem com o seu hecfar ou hecta- 
res pouco a pouco, fazer uma renova- 
ção de culturas, e juntando-se por qual- 
quer sistema, como acima sugerimos, 
fazer produções, encontrar mercados, 
nos métodos que um industrial nos veio 
ensinar na sua propriedade piloto. O 
Senhor Almeida, apesar do poder que 
tem de auto-suficiêacla, epresenfou-se à 
Cooperativa das Frufes do Cávado e à 
Adega Coperativa de Vila-Verde. Assim 
é que se dá bom exemplo. 

Temos lá bem perto, na cultura de 
frutas, lavradores a seguirem parcialmen- 
te o exemplo, multiplicando o seu rendi- 
mento. 

E preçiso, na Lavoura, renovar, 
caminhar, dentro de todas as estruturas 
que possuímos e mesmo em liberdade 
capitalista, mas ponderada e consciente, 
com esta que spresenfamos em modelo. 
Ao fazermos a exposição da obra bene- 
mérita deste industrial porluguêi, a fa- 
vor da Lavoura, de que também tiverrra 
dúvidas, porque julgávamos que se iam 
repetir o lançar ao vento de dinheiros, e 
não conhecíamos a têmpera do seu em- 
preendedor, move-nos apenas o desejo 
de dar ânimo aos nossos lavradores. 

Pedimos ao Senhor Francisco Fer- 
reira de Almeida que nos desculpe to- 
das estas inconfidências e epresentá-lo, 
justamente, como o santo patrono desta 
procissão, que é preciso fazer sair para a 
rua a favor da salvação da Lavoura Por- 
tuguesa. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

DE VILA VEUDE 
{Continuação da 4.a página 

Só pedimos aos pais que sigam 
qualquer meio de ensino que jul- 
guem conveniente, mas não acre- 
ditem em determinadas pessoas 
que traem a sua missão. Muitos já 
sofreram as consequências de se- 
guirem essas campanhas. 

No Posto de Telescola de Vila 
Vila Verde os resultados foram os 
melhores de todo o Distrito. Houve 
sete distinções e passaram mais de 
setenta por cento. 

Isto é resultado muito honroso. 
São assim alguns que traem Vila 
Verde. Quando existe uma obra 
boa, procuram deitá-la abaixo. 

Este desabafo é muito pouco 
para o que merecem. Se quiserem 
provas e nomes. Nós publicámo 
-los. Não nos obriguem a desmas- 
cará-los como mereciam. 

Aluna com alta classificação 
Concluiu o exame do 5.° ano do 

Liceu, em Braga com dispensa das 
provas orais, a distinta aluna me- 
nina Glória Maria Martins Aires, 
filha de D, Maria da Glória Pereira 
Martins Aires e do senhor doutor 
Adelino Martins Aires. Parabéns. 

FÁBRICA CASA NOVA 

Artigos cm cimento ártnado 

Argolas para poços-Peças para minas-Barracas-Vlgamentos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel Jove de Sá Burros 
Coucielro (Celvário) Telef. 36t64 VILA VERDE 

A COMERCIAL DE PRADO 

- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agex.te da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 
Azeitei, Mercearia, Vinhos, Refrigerantes, Ferragens, adubos 

e Materials ds Construção 
Re sndsdor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

Vila Verde TELEFONE 92115 PRADO 

Fábrica de Bordados Regionais 

— ifiaria ãS&ieun SMantns 

VARIEDADE DE LINHCS — soalhes de Mesa em Iodes es medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros., sacas, guardanapos, ele. 

Ainda um grande soitldo em puchados em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Elstá Noiva ? 

Façj hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesinha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requere. 
Serviços de Jantar, Chá, Café, Água, Vinho, Licores, Joilett, 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc, — Vila de Prado -Telef. 92110 

Irimiiial lumilal m Coiana 

- D E - 

VILA VERDE 

Anúncio 

( I a Publicarão ) 

No dia três de Set mbro próximo, 
pelas dez horas, no Tribunal desta 
Comarca nos autos de carta-pre- 
cetória que corre pela Segunda 
Secção, vindo do Sétimo Juizo 
Cível da Comarca do Porto, ex- 
traída dos autos de execução de 
senlença que Autc Sueco, Limi- 
tada, Sociedade por quotas com 
sede à Via Marechal Carmo- 
na, da Comarca do Porto move 
contra António Ferreira Duarte 
e mulher Emília Machado Aran- 
tes, ele industrial e ela doméstica, 
residentes em Tanque, Moure, 
desta Comarca, serão postos em 
Preça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lan- 
ço oferecido acima do valor 
adiante mencionado, os seguintes 
prédios apreendidos àqueles exe- 
cutados : 

PRIMEIRO 

dma morada de casas de rés 
do chão e primeiro andar, com 
logradouro, sete divisões, sendo 
duas no rés do chão e cinco no 
primeiro andar, para habitação, 
sita no lugar de Tanque, da fre- 
guesia de Moure, a confinar do 
nascente com a estrada da Igreja 
Velha e restantes lados com João 
Ferreira, inscrita na matriz pre- 
dial urbana sob o artigo trezentos 
e vinte e oito, descrita seb o nú- 
mero cincoenfa e um mil seis- 
centos e sessenta e nove, a folhas 
cento e cincoenfa, do livro B- 
-cento e trinta e um. Vai à preça 
pelo valor de seis mil quetrocen 
tos e oitenta escudos. 

SEGUNDO 

Leira do Campo Grande, de 
lavradio, sita no lugar de Agueis, 
freguesia de Laje, a confrontar 
do norte com Rosa Joaquina 
Duarte Barbosa, do nascente 
com Ribeiro do Campo Grande, 
do sul com Manuel Ferreira Lo- 
pes e do poente com Zulmira Pi- 
nheiro, inscrita na matriz predial 
rústica sob o artigo trezentos e 
quarenta, descrito na Competente 
Conservatória sob o número cin- 
coenfa e um mil seicenfos e se- 
tenta, a folhas cento e cincoenfa 
verso, do livro B cento e trinta 
e ura. Vai à praça pelo valor de 
cinco mil oitocentos e vinte es- 
cudos. 

Vila Verde, dezasseis de Julho 
de mil novecentos e sessenta e 
oito. 

O Escrivão de Direito, 

Carlos Gonçalves Pereira 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Alberto Baltazar Coelho 

d/[Bro2iíeírd 

- DE - 

Um loapini de PM s C.8 

TELFONE 22013 BRAGA 

Os II 

EJIM IPIRAP^CÀ 

A partir de 29 de Julho as 
empresas francesas que quiserem 
contratar trabalhadores estran- 
geiros terão, a partir de agora, 
obrigatòriamenfe, de fazer o seu 
pedido ao Serviço Nacional de 

1* Necrologia 

João Gonçalves 
(Casa dos Poços — Vila Vtrde) 

No Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila-Verde, 
onde, alquebrado pelos anos — 
perto dos noventa — e ainda pela 
doença, quis acabar os seus dias, 
faleceu, no dia 20 de Julho, o 
nosso ilustre assinante e grande 
amigo do nosso jornal, desde as 
primeiras horas e em todas lufas, 
senhor João Gonçalves. 

Nasceu na casa de uns mé- 
dios lavradores proprietários, 
chamada a Casa dos Poços, de 
Vila Verde. Gente de trabalho 
e de honradez, os homens ruma- 
ram a caminho do Brasil, 

Aos doze anos, logo depois 
da instrução primária, embar- 
cou para o Purá. Aí conheceu 
as dificuldades da vida como 
marçano. 

Numa luta dura, conseguiu 
esfabelecer-se no inferior do Pará. 
dando origem à Vila de Gomá, 
onde fundou um estabelecimento 
comercial, uma capela e uma 
povoação. 

Os seus empreendimentos fo- 
ram muito longe, chegando a ler 
dois barcos de passageiros de 
carga, que percorriam todas as 
regiões pelo rio Amazonas e uma 
Firma de muita importância 

Adquiriu uma regular cultura, 
tendo viajado muito. Era muito 
amigo da sua terra e Concelho 
de Vila Verde; ansiava desde, há 
muito, pela sua reestruturação 
política, para abertura do pro- 
gresso, e apoiava calorosamente 
todas as iniciativas Lamentava 
que a recente quebra dos seus 
negócios, com as concorrências 
que recentemente se deram no 
Amazonas, não lhe permitissem 
ajudar, mais do que forjar, todos 
os empreendimentos. 

Embora tivesse todas as co- 
modidades no Pará, quis morrer 
na sua ferra. No Hospital da 
Misericórdia de Vila Verde, onde 
esteve alguns meses, receber todo 
o auxílio e conforto. 

Faríava-se de elogiar—ele que 
conhecia e foi director de gran- 
des hospitais no Brasil—o Hos- 
pital da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Vila Verde. Estava 
em quarto particular ; era irmão 
desde as primeiras horas, desta 
presffimosa instituição de cari- 
da de. 

Apesar de pagar, em todas as 
oportunidades destacava o modo 
como médicos, religiosas, enfer- 
meiros, empregados e mesários 
cuidavam dos doentes, mesmo 
dos que nada pagam. 

Lamentava que houvesse vila- 
verdenses que trocavam o seu 
hospital por instituições de fora 
do seu Concelho - tantas vezes 
arrastados — quando aqui são 
muito melhor tratados. 

Foi um grande homem, que 
honrou a sua ferra, muito ao 
longe, e sempre a amou. Rece- 
bia com frequência, os Sacra- 
mentos da Santa Igreja. Nunca 
perdeu a sua fé católica e os 
seus sentimentos de grande na- 
cionalista. 

O nosso jornal apresenta a 
toda a família enlutada os nosses 
pêsames, c sentimos a perda 
de um verdadeiro e sempre 
amigo. 

1BOA. 
D E 
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Emigração em vez de recrutarem 
emigrantes clandestinos, como até 
agora tem feito a maior parte. 

Aquele Serviço está a elaborar 
uma lista de profissões, cujos 
trabalhadores, mesmo já contra- 
tados, não portadores da ecarta 
de trabalho» serão considerados 
clandestinos. 

Estas medidas, anunciadas pe- 
lo Ministério dos Assuntos So- 
ciais não são aplicadas aos traba- 
lhadores dos países do Mercado 
Comum, em virtude do acordo 
dc livre circulação de mercado- 
rias e pessoas, estabelecido entre 
os «Seis». Mas quanto aos emi- 
grantes de outros peEes, o go- 
verno francês está disposto a lu- 
tar contra a emigração irregular 
e clandestina. 

Às autoridades francesas ava- 
liam em cerca de duzentos e cin- 
quenta mil, o número de estran- 
geiros que o ano passado entra- 
ram clandestinamente no país, 
procurando trabalho. 

Estão nestas condições;-diz-se 
- sessenta por cento dos traba- 
lhadores esirangeiros que se ocu- 
pam na lavoura, setenta e três por 
cento dos empregados na indús- 
tria siderúrgica e setenta e sete 
por cento dos operários na cons- 
trução civil. 

As percentagens de marroqui- 
nos, de italianos, de portugueses 
e de espanhóis que entraram na 
França o ano passado pela via 
da clandestinidade foram, respec- 
íivatLenfe, em relação aos totais 
de emigrantes daquelas naciona- 
lidades, sessenta e oito, setenta e 
seis, setenta e ' sete e oitenta e 
dois. 

Violenfalncêndi no 

numa fábrica de serração 

e Toriz (Vila Verde) 

No dia 22 de Julho 
Pelas duas horas da ma- 

drugada foram pedidos os socor- 
ros dos bombeiros municipais e 
voluntários de Braga para um in- 
cêndio que lavrava com grande 
intensidade numas pilhas de ma- 
deira existentes junto à Fábrica 
de Serração da firma Custódio 
Joaquim Barbosa St Filhos, sita 
no lugar da Fonte Cova, fregue- 
sia de Turiz, daquele concelho e 
que arderam totalmente, apesar 
dos esforços dos bombeiros de 
Braga e dos Voluntários de Vila 
Verde, Barcelos, Barcelinhos e 
Ponte do Lima, que foram che- 
gando sucessivamente. 

As primeiras corporações que 
chegaram lufaram com falta de 
água, pois tiveram de a ir buscar 
a longa distância. Os prejuízos 
estão calculados em mais de 1.200 
contos, só em parte cobertos pelo 
seguro. Desconhece-se a causa 
do sinistro, supondo-se, no en- 
tanto, que fosse alguma ponta de 
cigarro lançada inadvertidamente 
por qualquer indivíduo que pas- 
sasse na estrada. 

Toda a madeira que ardeu era 
de castanho e daí o volume dos 
prejuízos. 

aòa (^laro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

fábrica e depósito de 
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A Z Õ E S 

ESTADO DA QUESTÃO - Já, 
há tempos, que vimo» fazendo algumas 
referências a um assunto que preocupa 
actualmeute es paróquias de Azoes e 
Duas igrejas. Trata-se, como é conhe- 
cido dos nossos estimados leitores, ds 
questão de limiies, no lugar das Caba- 
nas, mais concretamente, referente à 
morada do Senhor Abel da Silva. Duas 
Igrejas proclama ostensivamente o direito 
a mesma, dizindo até que focar nesse 
assunto é uma questão inútil, um pro- 
blema m^l posto, ou para usar a expres- 
são do correspondente da dita paróquia 
um problema seraelhanle ao de discutir 
se o pêlo da cabra é 16 ou não. 

Nós perguntamos apenas isto : porque 
é que a questão não fui tida como inútil, 
quando o Abel, pacificamente, se consi- 
derava e era considerado de Azões ? Da 
nossa parte, tratamos de defender o di- 
reito e a verdade e nada mais. Seria 
uma falta de bairrismo, um sinal de 
condescendência nada honrosa para nós, 
deixar que tudo corresse ao sabor de um 
capricho ou afeição. 

Por isso mesmo e em abono da ver- 
dade, transcrevemos hoje o depoimento 
de uma autorizada pessoa, de 80 anos 
de idade, o qual julgamos trazer alguma 
luz à discussão. Ouçamo-lo portanto, e 
cada um tire as conclusões que lhe 
aprouver, já que da nossa paife parecem- 
nos ser dispensados quaisquer comentá- 
rios, por agora. 

Eis, textualmente, a narração: 
« Conheço perfeitamente o caso dos 

marcos das Cabanas e nao só estes (3), 
mas ambém todos os existentes, ou que 
existiram do lado nascente desta freguesia 
a limitar com a ex-comenda de Duas 
Igrejas e que estão quase todos papados 
1 vá o termo ) por Duas Igrejas. Posso 
dizer que ponho tudo ao sol do lado 
nascente desta freguesia a principiar na 
antiga cancela da Silva e a terminar no 
fundo do vai da Arrematada junto à 
margem esquerda do rio Provela, na 
freguesia da Boalhosa, Ponte de Lima. 
Mas como o c.so actual de litígio é o 
marco das Cabanas em frente à casa do 
Prim e que limita o eido onde se encon- 
ra a casa de Comércio do Snr. Silva, é 
verdadeiro e autêntico a limitar as duás 
freguesias, como os dois marcos vizinhos 
da fonte das Cabanas e Remilâes, ao 
norte e ao sul respectivamente. Estou 
com 80 anos e ainda a estrada que passa 
à porta da casa do Snr. Silva não existia 
já eu conhecia esta marcação nas Ca- 
banas pelos campos da feira indicada por 
saudosos e pacatos velhos que eu, ainda 
rapaz, consumia com curiosas perguntas. 
Posso dar provas disso com toda a lisura 
e franqueza desta minha vida mexida. 

Ora meu pai que foi a alma da passa- 
gem por cqui da estrada que tanto tra- 
balho lhe deu e tanta prega lhe roga- 
ram os donos das terras deste lindo 
tralnel da Corredoura às Cabanas, como 
o Agostinho Ferreiro estava, sem casa, 
nem havia quem lha arrendasse, com- 
prou ao Ex.mo Amigo Sr. Conselheiro 
Amaro de Azevedo a ferra das Cabanas 
para o homem fazer a casa, para a vi- 
venda e para a forjs. Essa terra, que 
tem um pequeno fôro a este meu des- 
mantelado tugúrio e sempre pagou côn- 
grua aos párocos de Azões e por onde 
meu pai para a adquirir pagou siso por 
Azões e tinha pago ao Snr. Conselheiro 
o preço da exproprieção por ordem do 
engenheiro Castelo Branco das O. P. de 
Braga, essa terra, repito, tem por limites: 
Ao nascente o caminho das Cabanas i 
ao norte a levada da água que vem da 
Urreca ( o nome verdadeiro é Urraca — 
que foi de Chouzela ) e tinha ao norte 
e no extremo nascente um marco com 
Cruz de Malta e as letras da Comenda 
e a data de 1593, se a memória me não 
atraiçoa; ao poente uma terra de Dona 
Eufrásia de Dossãos e ao sul pelo campo 
da c pela que foi de José da Cunha 
Torres. Estes os limites amigos da terra 
comprada. 

O Ferreiro fez a casita onde montou 
a taberna e a forja e depois uma cochei- 
ra com dois carros, etc...; e abandonou 
a forja, que era o ganha-pão, dando por 
Isso ccm tudo em vesa-barris. Resolveu 
Ir para a América e meu pai, que era 
compadre e o maior credor, ficou com 
procuração com todo» os poderes. O 
homem não podia passar de Cuba e aí 
se empregou até os irmãos lhe arranja- 
rem lugar; mas a morte sobreveio-lhe 
desgraçadamente e meu pai ao receber 
a notícia do Consulado teve que se pór 
a salvo, 

Combinou com meu tio Ferreira, de 
Goães, a assinar escritura de compra da 
casa e eido para em seguida passar para 
meu nome. Meu fio chamou-me a Sou- 
telo e propôs-me o assunto que era ur- 
gente. Eu caí dãs nuvens, .. Disse que 
era muito contrariado à tal transacção, 
pois aquilo que era um "Chiqueiro,, só 
servia para vendeiro, ferreiro ou cochei- 
ro e eu não tinha vocação para faia mo- 
dos de vida. Meu lio Ferreira concordou 
e meu pai também, indo então dizer à 
pobre Sr.a Josefinha, viúva, que visse 
quem lhe comprava a oasita, pois não 
a queria pôr em praça. A mulherzinha 
como tinha o filho no Porto bem em- 

pregado, recorreu a ele para lhe valer e 
lá se consultaram. Nessa altura casou 
em Freixo um belo rapaz — o Tomás 
Costa, caixeiro dos Srs. Areújos e veio 
arrendar a casa do Ferreiro e ali se esta- 
beleceu com a Laurinha, filha do Snr. 
Baptiste, de Freixo. Aparece então a 
pneumónica com o seu cortejo de horro- 
res. E o bom freguês do Snr. Abade 
Mosquera, morria na casa das Cabanas 
em Outubro e o Snr. Abade c muita 
gente ecompenhou o cadáver à capela 
de S. Miguel-o-Anjo (era lá o Cemi- 
tério, pois este, ainda não estava em 
condições de agasalhar cadáveres), A 
Laura foi lego para Freixo, onde morreu 
e a freguesia cá ficou à espera de mais 
corpos para a companhia do bondoso 
Tômás Costa. 

Tinha e tenho meis coisas a dizer 
sobre as casas das Cebanas pertencentes 
a Azões, mes não perdem pela demora 
e mesmo é preciso falar claro para a 
gente nova eprender a dizer só o que 
sabe e a saber o que diz. 

Coníar-lhes-ei a história da «sechola 
e do cigarre» que é interessante e colide 
com a história dos célebres « marcos da» 
andanças », que não vencendo «francos» 
para andaram em motores, passeiam de 
noite em carros de bois. Coitados!...», 

ASSINANTE. — Inscreveu-se como 
assinante do jornal «O Vilaverdense- 
o nosso estimado amigo Snr. Carlos 
Alvarães da Rocha, do lugar da Ama- 
relha. Os nossos agradecimentos. 

VISITA — De visita a seu irmão 
Sr. António F. Rodrigues, esteve na ci- 
dade de Braga, a senhora D. Maria de 
Jesus Fernandes Rodrigues, do lugar 
do Pereiro. 

DOENTES. — Encontra-se em tra- 
tamento na Casa de Saúde de S. Lázaro, 
em Braga, a SrA Maria da Silva Mar- 
tins, do lugar da Amarelha. 

Esta senhora, que ainda àcerca de 9 
meses tinha feito uma opercçêoj de 
barriga abert», teve que recolher nova- 
mente à Casa de Saúde a fim de ser 
submetida a uma operação ao estômej>o. 

— Também se encontra era trata- 
mento na Clínica Ciiúrgica de Brags, o 
Snr. Domingos Gonçalves, do lugar do 
Montinho, 

Desejamos rápidas melhores aos dois 
enfermos. — C. 

m Marrancos 

Encontra-se internada no Hospital 
de Vila Verde a Snr.a Margarida da 
Silva afim de ser submetida a uma 
intervenção cirúrgica. Desejámos-lhe 
rápidas melhoras, 

— Já há muito tempo estava pre- 
vista a construção de um fontenário 
junto à escola desta freguesia, melho- 
ramento de grande interesse pára 
todos. 

Acabamos de tomar conhecimento 
de que dentro em breve, se tornará 
uma consoladora realidade. 

O povo exultou de alegria e pron- 
tifiçou-se a ajudar a abrir a vala para 
a canalização da água. 

Bem haja quem ainda se lembra 
de nós, 

— Chegou do Brasil o jovem João 
da Poça de visita a sua família e em 
goso de bem merecidas férias. Parece 
também vir na disposição de se casar, 

Os nossos cumprimentos de boas 
vindas e que seja bem feliz na escolha. 

— A colheita da batata foi menos 
abundante que o ano findo e as vi- 
nhas estão a ser atacadas pelo mal 
branco. No entretanto, ainda podia 
ser pior. Louvemos a Deus. — C. 

T U R I 2 

Com o nome de Maria de Lurdes, 
foi baptizada uma filha de José Au- 
gusto Guimarães Araújo e de Maria 
da Luz Carvalho da Cunha, sendo pa- 
drinhos os comerciantes Manuel da 
Silva Gomes e Maria Lucília Rodri- 
gues Lopes. 

— Faleceu em sua casa, no lugar da 
Gândara desta freguesiaj Luís Antu- 
nes da Costa Louro, casado, de 52 
anos. Paz ã sua alma. 

— Por ter caido e fracturado uma 
perna, encontra-se no hospital de Vila 
Verde, o veterano Manuel de Cima de 
Vila, ao qual lhe desejamos rápidas 
melhoras. 

— Manuel Valente da Silva abriu 
em sua casa, no lugar de Areosa, uma 
mercearia, ao qual se deseja bom 
negócio, — C. 

Vila de Prado 

Manuel Joaquim da Silva 

Vítima de um acidente faleceu 
no dia desassete p. p , em Belém 
do Pará-Brasil, o Ex mo Snr. Ma 
nuel Joaquim da Silva Vaz, nosso 
presado assinante. 

Era um homem de bem que 
vivia para a tua família, honrado, 
amigo do seu amigo, sempre dis 
posto a ajudar as grandes obras da 
sua terra. 

Não admira, pois, que a sua 
morte, fatídica por inesperada, te- 
nha sido bem sentida por todos os 
pradenses. 

A' sua Ex ma família apresen- 
tamos cumprimentos de sentidas 
condolências 

Paz à sua alma. 

CKegada 

Já se encontra novamente entre 
nós o Rev.mo Senhor Padre Seve- 
rino Pereira Fernandes, após quin 
ze dias de ausência em terras es- 
trangeiras, onde, em Itália, foi par- 
ticipar num curso organizado por 
«Studi Cattolici», 

Teve boa viagem, felizmente e 
à sua chegada, como prova evidente 
de grande consideração e esfima, 
foi muito felicitado pelos seus ca- 
ros paroquianos e amigos 

D. Macia da Cattfo Melo 

Depois de um longo sofrimento 
num Hospital de Lisboa e até ulti- 
mamente no Hospital de Vila Ver- 
de, faleceu, no dia 26, confonada 
com os Sacramentos da Santa Igre- 
ja, D. Mariana de Castro Melo, 
que foi sepultada nesta paróquia. 
Nasceu em 9 de Setembro de 18 9 
e habitava no lugar da Vila, nos 
antigos Paços do Concelho, 

Festa do desportivo 

Para angariar fundos para a nova 
época desportiva, a Direcção do 
Desportivo de Prado levou a efeito, 
no dia 27, um bazar de prendas 
que decorreu muito animado. 

Â' Margem do Homem 

Santa Marinha de Oriz 

— Com o nome de Isaura, foi bapli- 
sada nesta frtguesia, em 12 de Julho, a 
1." filhinha de António da Costa Car- 
valho e de Glória Martins de Carvalho, 
do lugar de Cosf nhas, 

Foram padrinhos os avós paternos 
António Jose de Cai velho c Arminda 
da Costa Carvalho, 

Cora 59 enos de idade, após pro- 
longado sofrimento, faleceu no lugar da 
Igreja, o Snr. Adão da Rocha, em 23 
Julho findo. O ssu funerel, com assis- 
tência de vários eclesiásticos, efectuou-se 
em 25 do mesmo. Paz à sua alma. 

— Terminadas as obras da igreja 
desta freguesia, realizou-se de 31 de 
Julho a 1 de Agosto o Sagrado Lauspe- 
rene Diocesano na mesma igreja, este 
ano, por motivo das mesmas obras 
adiado, com autorização superior, para 
esses dias, 

—Em 31 de Julho, efectuou-se nesta 
fr guesla e na residência paroquial, a 
reunião do curso do Seminário de 1939, 
que a convite do nosso pároco, reuniu 
aqui vários dos seus condiscípulos sa- 
cerdotes e leigos, que mais uma vez recor- 
daram tempos idos e cimentaram amiza- 
des ja velhinhas, mas semprerevigoradas. 

—Em^ 3 de Julho consorciaram-se 
no Santuáiio do Sameiro os jovens João 
da Mofa Machado de S. Miguel de Oiís 
e Flora Cerqueira da Fonseca, desta fre- 
guesia, aos jovens casados, que se fixa- 
ram em Coucieiro, auguramos muitas 
felicidades. 

S. Miguel de Oriz 

Em 7 de Julho, com o nome de Paulo 
Dionísio, foi baptizado mais um filhinho 
de José da Silva Solha e Maria Deolinda 
de Oliveira dc Sousa, do lugar da Resi- 
dência. 

Foram padrlnhcs Paulo do Nas- 
cimento Dias e esposa Amélia da Mota 
Peixoto, de S, Vítor - (Braga), 

— Estão terminadas, quase, as obras 
na Igreja desta freguesia. Ao vê-las, o 
Snr. José Maria da Silva, desta freguesia, 
mas apenas de passagem numa vinda 
do Canadá em goto dc férias, não dei- 
xou de entregar também o seu donativo 
paia as mesmas- Bem hejal — C. 
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S. Miguel de Prado 

No dia 24 de Julho passou meis um 
aniversário natalício do Senhor P.e Do- 
mingos Mota Vieira pároco desta popu- 
losa freguesia, que ofereceu um delicioso 
almoço a vá ias pessoas da sua estima e 
que decorr.u muito bem. 

Parabéns ao ilustre aniversariante e 
votos ardentes eo Senhor para que possa 
conviver om os seus numerosos amigos 
durante muitos anos 

Pico (S, Cristóvão) 

Realizou se, no dia 20 de Julho, nes- 
ta freguesia, o Segrado L^usperene que 
decorreu com grande brilho. No dia 
anterior.houve o confêsso e um grande 
número de fiéis recebeu o Santo Sacra- 
mento da penitência para depois poder 
receber no seu coração Aquele Jesus que 
também iam adorar no seu treno ador- 
nado de permufadas flores e iluminado 
com grande número de velas a electrici- 
dade. Começaram os ectos religiosos 
com Missa Cantada e Mermão e termina- 
ram do mesmo modo. Durante as 24 
horas os filhos desta freguesia acorreram 
à igreja para adorar a Jesus. 

Parabéns ao Senhor P.® Armindo José 
Alves que empregou todos cs esforços 
para abrilhantar o Sagrado Lauspercne 
e a todos os paroquianos que com ele 
colaborarem. 

— Depois de ter passado perto de 40 
anos nO Rio de Janeiro, veio passar al- 
guns dias no nosso meio o filho desta 
freguesia. João de Araújo que se fazia 
acompanhar de sua estimada esposa, Se- 
nhora D, Eulális. 

Fazemos vofot para que passem umas 
férias fthzes para poderem retomar as 
suas ocupações na grande cidade do Rio 
de Janeiro, 

— Vai realizar-se no dia 11 do cor- 
rente mês de Agosto a festa em honra de 
Santo António e realizou-se em 21 de 
Julho a do Senhor com confêsso na vés- 
pera e ofício pelos irmãos da respectiva 
Confraria. 

— Já partia para o Rio de Janeiro o 
Senhor José Maria Alves Ferraz que veio 
passar uns dias de férias com seus pais 
Albino da Silva Ferraz e Maria Alves. 

Os nossos votos p.las felicidades de 
todos. 

• — Partiu para o nosso Ultramar o 
soldado Manuel Oliveira Veloso, filho 
de António Veloso e Florinda de Oli- 
veira. 

Fazemos votos ao Senhor para que ve- 
nha um dia para esta terra donde agora 
se ausentou para a defesa da nossa 
Pátria. 

— Continua a subscrição para o nos- 
so Relógi Monumental que está a em- 
belezar a nossa Igreja. Õj filhos desta 
freguesia, que estão espalhados por di- 
versas partes do mundo, têm manifes- 
tado o seu carinho para com esta obre. 

Obrigado, amigos c ficamos à espera 
dos que não disserem uma palavra. Os 
nomes de todos os que concorrem vão 
ficar num Quadro de Honra que se co- 
locará junto do nosso Relógio. 

— Na Escola desta freguesia passa- 
ram de classe 11 crianças de l.*, 7 da 
terceira e 8 da quarta e no Posto Esco- 
lar passaram de classe 10 alunos da se- 
gunda e três da terceira. 

Parabéns à Senhora Professora D. 
Elisa Augusta Martins e à R-gente Es- 
colar, D- Maria Celeste da Mota Araújo 
que trabalharam com brio durenle o ano 
e que virara os seus trabalhos coroados 
de bom êxito. 

Dossãos 

— Vindo de Frenç», chegou a esta 
freguesia no dia nove p. p., o Sr. Ar- 
mindo da Silva Lopes, nosso estimado 
assinante, acompanhado de sua Ex.ml, 

esposa D Inês Ferreira Lopes e de seu 
filhinho losé António Lcpes, 

Sejam benvindos. 
— Por coincidência nesse mesmo dia 

nasceu um seu sobrinho filho do Sr. Au- 
gusto da Silv i Lopes e da Sr.4 Maria da 
da Silva Lrpes a quem foi posto o nome 
de J: sé Augusto, 

Parabéns à família. 
— Com grandes manifesteçõrs de re- 

g< zijo, não faltando a» girândoias de fo- 
go, foi recebido nesta ferre, Francisco 
Pereira, do lugar das Bouças, após ter 
cumprido ó serviço militar na nessa pro- 
víncia de Moçambique. 

Para este valioso soldado, nosso con- 
terrâneo, que tão galhardamente defen- 
deu a Pátria as nossas cordiais saudaçõe8< 

— Realizou se no passado Domingo, 
último de Julho, a grandiosa festa de N. 
Senhor dos Milagres. 

Foi abrilhantada pela banda dos Ór- 
fãos de S. Caetano da cidade de Braga, 

Tudo correu na melhor ordem estando 
de parabéns os mordomos que não se 
pouparam a esforços para que atingisse 
um brilho Invulgar. — C. 

Passaram para a 5." classe José Gon- 
çalves de Brito, Abel da Silva, Amélia 
Marfins de Oliveira, Maria Fernandes de 
Araújo, Tereza da Conceição Araújo do 
Rêgo e Maria da Conceição Baibjsa de 
Brito. 

Gomide 

— No dia 14 de Julho realizou-se 
a Profissão de Fé de várias crionças que 
foram preparadas para este acto pelo 
pároco desta terra e por outras pessoa» 
que o ajudaram. Mons. Horácio de 
Araújo preparou es crianças e os pais 
com um tríduo preparatório. 

Parabéns ao apostólico ptègedor pe- 
lo brilhr que deu a esta festa. 

— No mesmo dia faleceu na residên- 
cia paroquial a Senhora Josefa Rosa de 
Jesus que durante mais de duas dezenas 
de enos prestou os seus serviços ao Se- 
nhor P e Manuel Braga Barbosa, páro- 
co desta freguesia. Foi realizado o fu- 
neral com a assistência de seis sacerdo- 
tes desta região. 

Apresentamos sentidos pêsames a sua 
filha Aurora que contiua no mesmo ofí- 
cio da sua falecida mi.-, 

Vilarinho 

O nosso amigo Mário Pimenta veio 
cumprimentar o correspondente desta 
reg ão com o fim de pedir a assinatura 
do nosso Jornal para seu filho José de 
Sousa PimenfB, ilustre soldado do nosso 
exército a defendera integridade da Pá- 
tria, no nosso Ultramar. 

Parebéns a todos e ficamos a pedir 
à Senhora do Alívio que ebençôe o men- 
cinado soldado para que um dia o pos- 
samos encontrar nesta freguesia de Vi- 
larinho. Dequi em diante receberá o 
«Vilaverdeme» com as notícias da sua 
terra e de todo o concelho. 

C e r v â e s 

Correio — Já várias vezes lembra- 
mos a necessidade de mudar o correio 
de Barcelos para P.ado. Como agora 
temos e carreira de Bregr a Viana por 
Cervães, da Viação Auto-Mofora talvez 
esta aceitasse frazê-lo poi» passa em Pra- 
do e em Cervães junto do Posto distri- 
buidor do Correio. 

Estrada — Encontra-se ainda nesta 
freguesia por terminar o calcetamento 
da estrada. Como dentro em breves 
dias terão lugar as festas da Agonia em 
Viana do Castelo e porque o movi- 
mento vai ser infenso bom seria que 
nessa altura já estivesse concluída. 

Lembramos também que é necessá- 
rio arranjar melhor a curva do Sobral 
pois é perigosa.—C. 

c:Uoz do coração 

A graça que tu me dás 
Não se exprime só num beijo. 
Fiz promessa de te amar 
Hei-de cumprir meu desejo. 

O teu rosto é singular, 
Tem olhos de bem-querer. 
Sinto prazer em te amar, 
Não importa o meu sofrer. 

A graça do teu sorriso 
E' graça que Deus me deu. 
Unidos num coração 
Eu sou tu e tu és eu. 

Às contas do meu rosário 
Tuas sabes bem contar 
Mas as pérolas mais finas 
Estão no fundo do mar. 

Contigo sinto calor. 
Vejo a aurora fresca e nua, 
Vejo o Sol, vejo a Lua, 
Não há graça como a tua, 

A. S. A. 

PREÇO DA A5SINAUTRA ANUA1- 
Continente  55J00 
Ultramar e Brasil (via marítima) 60;"U 

» - . (via aérea) . 140»™ 
Outras nações (via marítima) . fõlJJJJ 

. . (via aérea) . . 185t00 
Número avulso  ItfiO 

• O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

• Para mudar de direcção enviem- 
not sempre St00 em selos do correio. 

Pâstelarid III IMIEin 

Fabrico esmerado de doce dc todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos dc mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 



ANO XII — Número S09 — Domingo. 4 de AgOStO da 196S 

i 

Quinzenário Regionalista 

CARTA ABERTA 

AS AUTORIDADES E AO POVO 

DO CONCELHO DE VILA VERDE 

(Exclusivo para « O Vilaverdense », por Armindo de Faria) 

É difícil agradecer convenientemen- 
te uma simples gentileza que julgamos 
merecer de certas pessoas. Difxili- 
mo é encontrar palavras sonoras como 
o bronze e preciosas como o ouro e 
a platina, capazes de testemunharem 
o nosso contentamento, a nossa eterna 
gratidão, quando ousamos agradecer 
qualquer mercê que temos certeza de 
não a termos merecido. 

Para quem nunca se habituara a 
honrarias nem promoções de qualquer 
natureza ; para quem sempre fugiu 
de vaidades, por reconhecer que só a 
fortuna as atrai e a incapacidade as 
procura ; para quem, mesmo perce- 
bendo ter direito a algumas regalias, 
já se habituou a vê-las negadas ou 
prometidas para nunca mais ; enfim, 
para quem, mesmo com as suas par- 
cas economias, nada mais desejava do 
que rever a Pátria, seu torrão natal e 
seus familiares, — eu acho que Vila 
Verde, terra onde nasci e onde sem- 
pre peço a Deus que mereça ser en- 
terrado, exagerou em gentilezas e aten- 
ções, desde as mais altas Autoridades 
às pessoas mais humildes. Acredito 
mesmo quê a gente de Ribeira do 
Neiva deve ter ficado escandilizada, 
principalmente em Duas Igrejas e 
Pedregais, sem poder compreender 
como Deus exalta os humildes e os 
pobres. 

Acredito profundamente que Deus 
tinha preparado para mim todas essas 
alegrias, todas essas gentilezas e todas 
essas homenagens que recebi por onde 
passei. E se náo tivesse Fé, se cão 
fosse cristão, certamente me sentiria 
envaidecido, me sentiria importante, 
me consideraria um trunfo na minha 
própria terra. Conheci tantos amigos 
ilustres. Contactei com figuras na 
Política e da Administração, Vi-me 
ladeado de personalidades eminente- 
mente representativas no mundo ofi 
ciai e politico da Nação. E de Lisboa 
— onde permaneci uma semana — 
trago as melhores recordações dos 
contactos que lá tive com jornalistas 

e escritores, e de forma gentil e franca, 
fidalga e atenciosa, como fui recebido 
na Emissora Nacional. Para coroar ó 
meu contentamento, faltou apenas uma 
coisa; Levar um abraço, muito aper- 
tado, ao Senhor Presidente do Conselho. 
É isto o que desejo fazer na minha 
próxima visita a Portugal. E tenho a 
certeza que Salazar receberá com pra- 
zer o braço de um cidadão que nunca 
teve vergonha de ser Português, que 
jamais trocará a nacionalidade por ou- 
tros empregos aqui, como tantos que 
a qualquer tempo o fazem, sem a 
menor cerimónia. 

(Continua na 2,* pagine) 

Pela Redacção 

e Administração 

Cartas que nos escrevem 

Lnís Gonçalvea 
(Ultramar) 

Recebemos a sua carta e os 100$00. 
Fica tudo em ordem, aguardando só as 
suas ordens em Setembro para mudança 
do endereço. Felicidades. 

Aj)os<]nlia de Araújo Pirce 
(Ultramar) 

Envia um abraço a todos os leitores 
do nosso jornal, sobretudo aos de Vila- 
rinho, donde é natural. Uma lembrança 
especial para o Rev.do Padre Salvador 
que escreve es notícias que tanto aprecia 
mais os seus camaradas. Uma saudaçSo 
e forte abraço para os eeus pais e fami- 
liares. Dentro de 9 meses estará de 
regresso. 

Norberto de Limo P. Azevedo 
(Canadá) 

Cá recebemos a sua carta. E' possí- 
vel que lhe assista toda a razao. Todavia 
informamos que nSo podemos tomar o 
compromisso de suspender, sem nos 
avisar, qualquer assinatura ao terminar 
um ano. Como, entre tantas assinaturas, 
poderemos assumir essa canseira? O me- 
lhor será que cada assinante nós avise 
que desiste ou que quer continuar. Re- 
gra geral, o melhor aviso de que quer 
continuar a assinar, é o pagamento da 
assinatura. Espero que compreenda que 
nâo podemos tomar esta canseira. Feli- 
cidades. 

A EMCÍCLICA 

íi 

A Telescola 

(Continu çSo da 1.* página) 

O último ano escolar foi de muito 
bons resultados, num Concelho, on- 
de os alunos, que se deslocavam ao 
ensino na cidade reprovavam em 
percentagem de mais de cincoenta 
por cento. 

Na Séde do Concelho, no Pa- 
tronato de Nossa Senhora do Per- 
pétuo Socorro, onde está instalado 
o Posto de Telescola, considerado 
dos melhores do Distrito de Braga, 
com construção feita propositada- 
mente para esse fim, está aberta 
uma exposição de trabalhos dos 
alunos referentes ao último ano 
escolar. 

Por aí se pode avaliar a intensa 
e cuidada preparação dos alunos. 
Também vai ser feita uma reunião 
dos pais para apreciação dos mé- 
todos do ensino. 

Desde já fica aberta a inscrição 
de novos alunos, que deve ser feita 
imediatamente. Como não há exa- 
mes de admissão, no mês de Se- 
tembro, no Patronato, funcionará 
um curso de adaptação para os alu- 

Parabéns ao Governo 

da Nação 

(Continuação da /.• página) 

Isso, por amor de Deus, é que não. 
Eu vi tanto progresso em Portugal, 
nas cidades, nas vilas e nas aldeias, 
que certamente daria assunto para 
mais um livro. O diabo é que nem 
só de publicar livros vive o homem, 
mas também de dizer não muitas 
vezes à nossa vocação, porque das 
boas intenções estão os albergues 
cheios. Isso de deixar nome para a 
História é uma delícia, mas Camões 
e outros Heróis quase morreram de 
fome... Ainda mais que das Calous- 
tes e outras instituições não costu- 
mam sair subsídios para quem cum- 
pre sozinho o seu dever. Nem teria 
sentido, nas contas de fim de exer- 
cício publicadas nos jornais estran- 
geiros, uma verba gasta numa ajuda 
a quem faz isto ou aquilo, simples- 
mente porque quer. . . Perdoe-me o 
leitor o estilo irónico destas linhas. 
Parece que me estou a queixar de 
alguém. Estou apenas recordando 
aperturas, privações, noites de insó- 
nia, ameaças, etc, única e simples- 
mente pelo crime de querer ser es- 
critor. No entretanto, nem pretendo 
busto nem estátua, nem rua com o 
meu nome. 

Prometo, na medida das minhas 
forças e sempre que não corra perigo 
de apanhar, dizer por toda a parte e 
a qualquer pessoa, como Portugal 
progrediu nestes últimos anos; como 
o povo vive feliz e orgulhoso da 
presença máscula e invencível de 
Portugal no mundo de hoje; como 
entre a autoridade e o povo há uma 
compreensão digna de todos os elo- 

gios; como o povo goza de ampla 
liberdade para trabalhar, progredir e 
ser feliz; como a juventude ama a 
cultura e contribui já, com seu en- 
tusiasmo cívico, seu orgulho nacional, 
para o maior prestígio e desenvolvi- 
mento do Portugal de amanhã; enfim, 
como de Norte a Sul de Portugal 
ninguém duvida que a Nação está 
devidamente preparada para enfrentar 
e vencer todos os obstáculos no 
presente e no futuio. 

Por favor, eu peço «os «patriotas» 
que vão e voltam e não conseguiram 
ver nada, pelo menos que se caiem, 
porque nem todos os portugueses 
acham como eles «que a pátria é 
onde se ganha o dinheiro». 

na Sede 

no Concelho 

nos vindos de instrução primária, e 
principalmente para os que já fize- 
ram esse curso há mais de um ano. 

Em meios tão heterogéneos, co- 
mo é o nosso Concelho e de tanlas 
dificuldades de acesso, os nossos 
postos de Telescola, desde que à 
sua frente tenham pessoas'dedica- 
das e bem responsáveis, são formas 
mais eficazes do ensino do primeiro 
ciclo preparatório do ensino secun- 
dário. 

Têm sido mui o os detractores 
deste método de ensino. Mas é 
porque viram os seus interesses pre 
judicados, interesses esses que põem 
acima da conveniência dos alunos, 
outros, porque não conhecem o fun- 
cionamento destes postos, ou que- 
rem-nos julgar por um ou outro de 
mais fraco rendimento. 

Parece incrível como determina- 
das pessoas, na mira de consegui- 
rem explicações, ou porque lhas 
tiraram, descem a campanhas insi- 
diosas contra as Telescolas. a ponto 
de enganarem os pais e de os des 
orientarem. 

Agora andam para aí a anuncia- 
rem um novo curso, onde não po- 
dem leccionar, porque pensam vir a 
ter explicações, para o que não têm 
nem jetto nem competência. 

A Telescola de Vila Verde, pelo 
menos, há-de aguentar-se, porque 
nunca virámos as costas a ataques 
cobardes e temos em vista só o in- 
teresse dos alunos e ajudar os pais 
a cumprir a sua missão. 

Não temos nem queremos lucros- 
Estamos num Patronato, onde tudo 
se destina a bem dos alunos. 

Há mesmo uma percentagem 
grande que estuda gratuitamente, 

Tomem juízo, porque caso con- 
trário apresentamos queixa ao Mi- 
nistério da Educação Nacional. Há 
elementos suficientes com prova tes- 
temunhal. 

Continua na 2.'' página 

Um relógio na Igreja Matriz 

fContinuação da I.a página) 

preces pelos nossos irmãos au- 
sentes. A' entrada da forre, será 
colocado um quadro de honra com 
o nome de todos os Vilaverden- 
ses que apoiaram esta iniciativa. 

Por este meio damos conheci- 
mento aos vilaverdenses ausen- 
tes, para que enviem os donati- 
vos através das suas famílias ou 
directamente ao Pároco de Vila 
Verde. A's pessoas de família 
dos ausentes, enviamos-lhes este 
jornal, para os convidar a apoia- 
rem a iniciativa. 

O seu custo é de algumas de- 
zenas de contos, melhor ou pior, 
conforme aos donativos adqui- 
ridos. 

Já se subscreveram: Jssé Gon- 
çalves — Rio de Janeiro, 500$00; 
José Gonçalves dos Poços—Pará 
—500$00; Francisco de Sousa, 
de Vila Verde — França — 100 
francos novos; António Robo- 
rido, de Vila Verde — França — 
100 francos novos; António 
Martins-—de Vila Verde — Rio 
de Janeiro— 250$00. 

Prometeram: filhos ausentes 
do senhor Manuel Torcato da 
Costa Pinheiro, de Vila Verde, 
1.000$00: Armando Lopes, de 
Vila Verdej França, 500$00; José 
Pereira, de Vila Verde—Alema- 
nha—500S0O. 

Pedimos resposta rápida para 
não se demorar tão louvável ideia. 

H umana e Vil ae 

fCcntinu. çSo da l.a pagine) 
E' absolutamente excluído, como 

meio lícito de limitação da natali- 
dade a interrupção directa do pro- 
cesso gerador já iniciado e sobre- 
tudo o aborto deliberadamente in- 
tentado, mesmo por razões tera- 
pêuticas e a esterilização directa 
quer perpétua quer temporária, 
tanto do homem como da mulher 
e todos os actos que tornam a pro- 
criação impossível. 

Não deixa, no entanto, o S Pa- 
dre de aprovar além do método de 
condicionamento das relações con- 
jugais, o uso de medicamentos 
absolutamente necessários para cu- 
rar as doenças do organismo ainda 
que os mesmos impeçam a pro 
criação mas adverte que nunca de- 
vem ser usadas com má intenção 
isto é com o fim deliberado de evi- 
tar a procriação. 

São coisas bem diferentes. 
Condena abertamente o conceito 

literal, de que tudo devia ser per- 
mitido para salvaguardar e melho- 
rar o bem estar do indivíduo e da 
família. 

Finalmente lança um apelo aos 
governantes do mundo pedindo-lhes 
que não permitam que a moral dade 
dos povos seja degradada e sejam 
introduzidas, por meios legais, 
práticas contrárias à lei natural 
e divina, na célula fundamental da 
Sociedade, a família, 

— Bem oportuna e digna de re- 
flexão é a doutrina do S. Padre ex- 
posta na citada Encíclica e por isso 
mesmo, a publicaremos na íntegra, 
nos próximos números. 

Mais uma vez se confirma que a 
Igreja é a Mãe e a mestra da ver- 
dade e que agora como sempre 
está atenta aos graves prob emas 
que afligem os homens, indicando- 
Ihes o caminho do cumprimento 
do dever, mantendo-se bem firmes 
nos princípios da moral. 

Min da irise da Mura 

(Continuação da z.e página) 
Fala-se muito, para quebrar este 

empate fgrícola na constituição de pro- 
priedades piloto . Mas cai-se no erro 
de só considerar essa iniciativa como es- 
tadual. E' de facto preciso que o Estado 
estabeleça, em determinados pontos agrí- 
colas, essas prcprledadf s, porque o la- 
vrador é arrastado pelos exemplos do 
que vê. 

Temos já de facto elgumas proprie- 
dades pilotos de iniciativa particular. 
Por exemplo, no Concelho de Vila Ver- 
de, há duas propriedades pilotos, perfei- 
tamente organizadas, de tipo diferente, 
mas como emprezas eg ícolos de multo 
bom rendimento. 

Em Sabsriz, o Arinho é uma pro- 
priedade Iradicioni 1, duma família agrí- 
cola, que era explorada por caseiros, 
com um rendimento muito baixo; pas- 
sou a ser trabalhada directamente em 
policulture, e o rendimento mais que 
triplicou. E" assistida pelos técnicos da 
Estação Agrária de Brtga. Sobre esta 
exoloração e seus benefícios escreverei 
logo que seja possível. 

Venho chamar a atenção para outra 
exploração piloto, na freguesia da Lou- 
teira, junto à Estrada Nacional, muito 
perto do Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio. Merece ser visitada pelos 
que querem uma nova Lavoura. 

E' de tipo de exploração capitalista e 
de plena reconversão de Culturas, com 
orlenttção verdadeiramente revolucio- 
nária Tão revolucionária, que ouvimos 
a muitos técnicos predizer o seu ccm 
plelo fracasso. A sua principal cultura 
é de frutas. Em catorze hectares de ter- 
reno, há cerca de catorze mil árvores de 
frutas. 

Começou esta exploração em 1961 
e ainda está longe da sua máxima pro- 
dução, porque foram feitas plantações 
em 1961, 1964 e 1965. 

A produção de frutas, neste ano, em 
que geralmente é de falha, deve ser a 
mesma de 1967: 75 toneladas de pêce- 
gos, 32 de maçãs, e S de pêra. Só tem 
videiras para vinho braneo, visto o seu 
tratamento assim ser mais profícuo, e 
ter melhor colocação, todos os anos, 
no mercado interno e externo. Já pro- 
duz trinta pipas, devendo vir a produzir, 
das plantações e latadas construídas só 
à volta da propriedade, cerca de 2oo 
pipas, 

Debàixo das ramadas, em sebes, mes- 
mo junto às videiras, há uma coisa que 
nunca vimos, culturas extensas e muito 
produtivas de peras. 

Aluda dabaixo das ramadas e nos 
valados, há extensas culíuras de pastos e 
ao lado um campo de seis mil metros 
quadrados para cultura permanente de 
pastos. 

Estão construidas instalações para a 
pecuária, à espera de entrarem em fun- 
cionamento. As duas unidades, perto 
uma da outra, que constituem esta ex- 
ploração, estão bem muradas e com 
excelentes captações e irrigações de água. 

As terras foram adquiridas em par- 
celas de cultura, de fraca produção de 
milho e vinho, e de bouças. Foi preciso 
remover todos os terrenos a máquinas 
modernas, tendo de fazer do nada, que- 
brando mesmo pedreiras, as coddições 
de altura. 

O investimento é da ordem dos 
quatro mil contos e o seu rendimento 
vai atingir mais do que dez por cento, 
líquido, em média anual, mesmo dedu- 
zidos os nõfurais imprevistos. 

Quem fez esta revolução agrícola? 
E' um industrial des génio, residente no 
Porto, com espírito de inciafiva, que, ao 
ouvir tanto falar da não rentabilidade 
das explorações agrícolas, quis demons- 
trar contra tudo e contra todos, que 
muito se pode fazer no sector agrícola. 

Dizia-se que, sem estruturas de co- 
bertura dos mercados, sem frigoríficos, 
uma Iniciativa desta ordem iria para a 
falência. Pois nunca faltaram bons com- 
pradores. Para boas produções em quan- 
tidade e qualidade é mais fácil arranjar 
mercados. 

Esse benemérito de renovação agrí- 
cola é o senhor Francisco Ferreira de 
Almeida. 

O país precisa de um grupo de ho- 
mens desta têmpera que abundam no 
campo industrial e comercial, mes fal- 
tam no sector primário da Lavoura. 

E' de salientar ainda mais neste em- 
preendimento. 

Os industriais e capitalistas que têm 
vindo até ao sector agrícola São, como 
muitos emigrantes, autênticos demolido- 
res. Compram os terrenos por todo o 
preço, fazem obras sumptuárias, caríssi- 
mas, lançam-se em explorações rotinei- 
ras ou modernizam seus métodos. Depois 
mala avolumara a psicose da falência 
geral, e de que não vale a pena tentar. 

O senhor Almeida psgou as ferras 
pelo «eu justo preço, fez as obras neces- 
sárias, com arranjo, produtibilidade, 
mas sem buxos. 

Bem haja pela sua acção. Mas dirão 
que milhares de lavradores do nosso 
Minho e do norte de Portugal não têm 
possibilidades dos catorze bectares de 
terrenos e de disporem dos quatro mil 
contos. 

(Continua na 2." página) 

'pj J.fia.qaí.M Coh-haío. de. 

Castha oCa/zeha 

Parte no c ia 9 de Agosto, em via- 
gem à América do Norte e Brasil, e 
só regressa no princípio de Outubro, 
o nosso correspondente da Margem 
do Homem, e Rtv. P.e Lazera. 

Desejámcs lhe uma boa viagem e 
feliz regresso. 

Promoção de vulto 

do Turismo 
ção de Palmeira, onde tocarão 
os fáxis aéreos. 

A abertura da fronteira do 
Homem, no Gerês, dará ligações 
pelas estradas em abertura no 
norte do Concelho e ainda pela 
estrada, a alcatroar, que passan- 
do sobre o Rio Homem, em lo- 
cal muito lindo, vem até à Sede 
do Concelho, com rápidas comu- 
nicações com todos os grandes 
centros turísticos. 

Apoiamos inteiramente a lou- 
varmos o interesse, mais uma 
vez demonstrado, com que o 
ilustre deputado sabe organizar e 
defender os interesses da nossa 
região. 

(Continuação da I.a página) 

Graças à sua influência e ao 
modo como tenazmente sabe de- 
fender os grandes empreendi- 
mentos, as Autoridades Espa- 
nholas, desde os organismos su- 
periores, estão muito interessados 
em auxiliar eficazmente estas ini- 
ciativas, que vão estreitar povos 
tão vizinhos e com interesses e 
problemas comuns. 

Quanto ao Concelho de Vila 
Verde, linda região, com rios de 
pesca maravilhosa, lindos circui- 
tos de passeios, ficamos a sete 

5 quilómetros do Campo de Avia- 


